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, ,d�;:�ní¡laçÕ�s)nt�e p.�'.\�¥qff��in�entos,' 'Tj�e�si a:mot;!' tio co�tb :'efl a1?1 ;JBsij:�,i�.r}1:ãp .pin����<�Ó� ���jm�, :

GS.j:ú�on,i�ciménlos 'de Ilnufe
do forte de Santa Catharina,' pele e:,á, c�\l10 HI s_f¡' .flr¡ede�icoJ}o/TI.ires .rnas Pqp·

_ 4p"rmps o��I�aç" a,.,qu�, ':.. .. 'l.. .: .' ». '-' " ,I" ,

moinho de -Ferragudo, e,o,do,mes. nao atacou o subsidio. cÓc; n" to§os, 'p��s�m ç?,mJ> nos�,le plUit? ',P�ssq�'no ql¡¡'L2�Jd9, c�rrente �, ,Jl�f '9L�p�, <�t�!j/réhher'e,�¡�Ff:Çua: m!iros.,c:lmmal;o�, ,9�an�') a� �}!as_ prilne�\"o' anniversario �!). energico
D'entre 'as .ultlmas leis,_ d�cieto¿' mo: 'moiehô pelo pbarol.ida-Ponta !1zaha! )

�.
1 � ,-,::,; ideias, ainda .que n�o sejam '¡¡';Istas, prótesto' é1q 'po�o .de. Loulé contra

e portarias ultimamedte vindas' a 'dIO Altar.' I' '1 .' +.(¡\'HE....
.

,

possam 'seç raso:n�çlS_ " 'os acjos.julgados injustos e violen-. Capitania', g.o. porto .de Faro re As obras d;- San��",E,ngraci:;l!, ,,' I Diz o collega laborarmos em er- tos do fisco, protesto que obrigou'publico pela folha official do paiz, Olhão :
"

. O governo acaba de conceder ro .quando affirmamos que umde- a sahida immediata de todos os

reputamos nós de maior importan- ,A's duas' armações que 'lançam mais outros 500;mooo réis para se- putado progressista proPQz. ,para, empregados fiscaes ali .existeutes.
cia pela sua ligação a esta provinc rem despendidos dentro do actual que o subsidio á empreza fosse ele- A proposito d'essa data deram-se

-

uma a oeste e outra a leste e mais '
,

ões l vad d
,. � •

. .

1
' . anno economice com as reparaçoes va o a 22 coutos e reis .e nao po- na passada sexta-feira em Loulé al-CIa, essencia mente marrnma, o b d F Olhã

. ",'
" proximas da . arra' e' aro e ao do paço' episcopal de S. Braz. de crêr que confundissernos o nu- guns acontecimentos e d'elles nos

novo regulamento de pesca, que' I b d" bnão poderão ser concedidos des- E depois, se a guem lern r� a mero, .. O artigo com a ver a a con- dão informes minuciosos .duas car-

.:parece não ter correspondido de vi�s para o mar das suas actuaes .vantagerrr de installar gualquer ins- signar.O erro e a confusão não são tas que recebemos: uma d'um nos-
todo aos interesses dos pescado- tituicão util n'um edificio construi, nossos e de certo os não teríamos so estimado collaborador e velhoposições, nem quaesquer outros .

I
.

d E 'd
" � \'d"res e armadores, mas que indiscu- do exc usivamenre á custa o, s- segu,I o se se nao trat;sse um jor- amigo e .outra do nosso correspon-

tivelmente traz extraordinarias van-
que as 'approximem da mesma tado,-aqui d'el-rei que aquillo é naI de todo insuspeito dernalque dente habitual.
bawl. 'd',elles.... renca pára com- o sr, Ramirez"

, D�. as' .cousas" P0. re.m, se oppoemtagens sobre o regulamento. ante- C d Vill R 1
"'-'� T' d C

' <

d Noi!
� ,

apitania do porto e I a ea '7"�- rata-se o orrew. a 01 e"orgao á publicação d'essas �artqs; a suarior. Não nos permitte a leitura
de Santo Antonio: Diz-se que ao concurso aberto official do partido progressista e exrraordinaria extencao .e a manei-

rapida que fizemos do alludido regu- para a navegação no Guadiana, qlle na primeira pagina do seu nu- 'ra corno se contradizem. Com a

lamento uma discussão ponderosa
Para leste do 'meridiano que feito separadamente çlo da navega mero de 4 do corrente diz ser de

mesma eloquencia e convicção que
. passa pelo Forte de Cacella não cão entre Lisboa e os portos do 22 centos o subsidio para a nave .urna dá a esses acontecimentos um-de todas as suas disposições, limi- >

1
r ,

- serão, concedidos locaes para, ar A garve, e concorrente uma em- gação,na proposta apresentadape- caracter accentuadamente politico,mirando-nos portanto a extractar
mações.

'

praa con,stituida �elos sr�. Frede- 10 sr. RalTlirez,' ",
notando até as palavras de desa-

aquellas que julgamos de maior
_.-0---:-,

rico Ramirez, Jose Joaquim Capa Continua o collega dizendo : grado corn que ,0 sr. �usich �de-lnteresse, e José Antonio Gomes.
Mell", clas"I'ficou essa manlfest"cao.SEMANARIO D'UM CHRONISTA "

I
' Embora seja dolol'oso ao collega, tem de cono, '" � u

,

d
� A confirmar se a notiCIa alI te-

fessar que, se .nITo fosse o deputado Ramirez te- a outra verber.a '¡'naudl'tas violen�iasA distanCia á terra as armaçoes '

d 1Agora mesmo foram cbamar o medico mos nós um ne,goclo up arne,nte riamos todos de lamentar a perda das carteiras do sr. administrador do concelho enão poderá exceder 4,000 metros.
pura a cabeceira do senhor «maio», O me· 'encapotado: a capa do appell!do do para a nossa prbvincia,

isempta de politica todos esses a-Na temporada da pesca do atum, dico.teve um prognostico terrivel: dois
,nosso presado amigo e honrado Já dissemos e torpç¡mos a dizer contec¡·mentos. Pelo. que nós depre-dias, tres dias .. , e e,tá tudo acabado, '

J 'J
'

,

isto é, de IO de abril a 31 de agos- E' mais um mez que passa na ronda in· cOmmerCIante, sr. ose oaqUlm que a inscripção do subsidio no or· hendemQ.s que o desassocego em

to, devem estar levantadas por com· ternllnavel do Tempo, Capü e a capa dos interesses ge· çam<;:nto geral do estado não é tal Loulé ch�gou a ponto de envolver-
1 d-d d'

Mui se souhe da agonia do velho mez, raes da provincia cobrindo simples obra exclusiv51 do sr. Ranlires. Se
e dominar pessoas das que reputa-p eto to 'as as armaçoes e sar I·

os «reporters» comec.aram logo preparan·
'

t oaes 'f' d d' I dIn eresses pess . . não osse a vanta e a guns epu mos mal·s. imparciaes e. conscientesnha que ficarem a me�os de 3 mi- do a sua biographia paru o momento fa·
Ab di imo Algarve I como d d

' .

dtal: Foi um doente e um São, ora cboran· ençoa SS . , 'ta os regenera ores, a proposta o n'aquella florescente VIlla.lhas (5.556 metros) pela frente de do sobre a terra as lagrimas d'uma tortu- deves estar agradecido ao sr. Fre- deputado progressista teria levado Saibam, no entanto,' os nossos
umei armação de atum, ou o menos ra infinita ou cscancarando a bocea em gar- derico Ramirez! ..

o mçs,mo caminho que a proposta leitores, que na sexta feira fecharamgalhadas alaCl'es de soL No bairro cbama- ,..,,_,""""" d I d dde 2.000 metros pela sua rectaguar vam-lbe "o Sol e Chuva». -_.--;."",- apresenta a pe o mesmo eputa o
em Loulé quasi todos os estabele-

d Não foram, porem, essas inconstancias O correspondente de Lagos para soure a estacão do caminho de fer- cimentos e que o sr. administrador-a.

que lhe deram a nota má e os inimigus dois jornaes da capital, A Folha e ro em Olhã�. Affirmar o contrario do concelho, pr'evenido da possibieAs armac,ões de sardinha que fi- d' f' t'� b t V d f . 'd � ,

d Ique c¡xa: 010 ter consen ¡uo na Il el' u- a allquar a, r:e -ere-se a necessl a- nao nos sena o oroso: antes nos lidade de qualquer manifestaç,ão--quem pela rectaguarda das de atum ra do «centro» f"ancaceo. Hoje, 1'15 dias de imperiosa de continuarem as seria ag.radavel applaudir, como Já 'nostI'1 requI'sI'tou uma forca de m-passados, a magna imprensa ainda brada: _

,a uma di�tancia d'estas entre 1.500 «foi umil Cl'ioleira». E até o nosso «uis- carreil,'as quinzenaes de vapores pa temos feito, os actos do sr. Rami fanteria 4, de Faro, e uma força
e 2.000 metros podem, porém, dei- tricto», envergando a sobrecasaca e subin- ra O Algarve e accrec;centa ser elle re�, logo que taes actos nos mere· de 16 policias civis. O n:esmo ad-
xar no fun"do os seus ferros e aca

do á cathedra do seu editorial, só para os O primeiro a fallar em tão impor- cessem essa apreciação. O sr. Fre- ministrador não consentIU que sa-
actos solemnes, bradou ás hostes: foi uma

d' R
.,

Il dtante assumpto. enco al11lreZ e um exce ente ra· I'ssem as .-luas phylarmonicas. amar os arames, devendo então as- «banalidade,,-
C

�" ;> I E
-

.

-

f
II

• '.' Mas urna banalidade que os absorve om gue enta\) O pnmel)'-o" s· paz e já ti vemos occasiao de azer
terra, e procede a averiguaçõessignalar o local por meio de boia ba quinze dias. tava a provincia bem servida se to- justiça ás suas qualidades pessoaes. para saber quem foi que, contra a

CUlO árinque amarre dolado de ter FRANCISCO DEMONI!). dos o�. seus pugnad0res fossem da Como politico tem' os defeitos, os ordem expressa, queimou alguns
ra do apparelbo. sollicitude d'este correspondente. vicios e as incorrecções de quasi foguetes, tendo já sido presos al-
As avarias que porventura sof @ IilliER£.LDO é <O jOI'ual +-�<- todos os pollticos: isemptal o d'es·

guns suspeitos.No seu ultimo numero palestra ses peccados e sobret.udo querer _iram as armações acamadas não "'11,.. ..... ",.11 ..... lina;s ba"'a""" e Ei"" 1 "d-
....�!9... AU' "

.

Ji . IL", ...,

o Guadiana comnosco a respeito da converte -ás em VIrtu es invocan-
dão direito a indemnisação. maio)' eh'c'ildação, questão importante da navegação do desprimorada e injustamente, Imprensa
Nas armações em exercicio a me·

para o Algarve e começa por fol- a vida e os, actos d'ou�ros polltic9s, Pot tltutO assignado em 19 do
nos de 4,000 metros pela rect:J.guar· E C H O. S gar ern nos saber n'umª irmanda· isso é que não podemos perdoar, correqte, dissolveu·se a cmpreza
da das armações de atum é expres- de de pensamentos sobre a impor· demais á mais quando essa$ ¡nvo proprietaria do nos:,o colle�a A Epa-

l 'b'd d f Se fôr mantido o pareç.e,r da sec- t'mcia d'essas carreiras. Pois tam· caçóes são teitas a, pessoas a quem ca, representada pela razao SOCial
samente pro 11 I o accen er ogos. bem folgamos e oxalá não sel' a e�t'a nos ligam laço, s de affeic,ão pessoai. de R. Rebello & Ca, ficando todo
A d d·, ção agronomica do conselho supe � ,

dcontagem as IstancJas a que ,

1
.

a ultima vez em. que nos encono Acaba o collega por n05 confes o acti-vo e passivo a cargo o so-rior de agrlcu turat que supnme o
f Cse refere este artigo será feita do

drawb,ach sobre os azeites estran- tremos de commum accordo. sal' a sua inhabil.dade para chara· cío, sr. dr. Antonio'Ze erino an-

···.rruzamento das «endiches» da ar·
.

'I Vamos agora ás discordancias: dista-venha' de lá essa mão! -e dido.'"

genos para conservas, e provave , .

:mação de sardinha á boia mais pro- que fechem todas ou quasi todas Quer o collega que lhe explique. pede para gue sejamos mais claros Este nOSS0 collega começa agora
âs fabricas de conservas de atum e rnos a razão do sr. dr. Matheus e francos no caso das contl'adicõds a publicar-s� só ás segun?as.fe¡ras,xima da armação de atum, quer
sardinha. Teixeira d'Azevedo em não se as- a que nos refe:-imos no artigo �di sob a direccao do sr. LUlz Ga!har-

-esta seja a do ferro de boia, quer �Kf- sociar á proposta do sr, Ramirez. torial do penultimo numero. N'isto da devendo, recomeçar em 1 de
,seja a do pego. Ate 22 de junho proximo se re- Já no nosso numero passado lhe é' que não podemos satisfazer já o outubro a sua publicação diaria.

O exercicio das artes de chavega cebem requerimentos para provi, dissemos que se o subsidio para a collega, visto gue percorrendo to-
,

I d I I! d d' 'b'd navegação foí incluido no orça das as livrarias e archivos d'estasera regu a o pe os usos ocaes, ue mento dos logares e Istn UI 0- ,

'd � m, ento, é po:"que .a, s im foi da von cidade não consegl1Ímos encontra. r'1o'Jga da-a estabelecidos quando res supranumeranos as estac.oes....", tade d'ale.uns deputados r.egenera· o diario das sessões parlamenta�es,,

'd I h t d de Albufeira, Faro, Monchique e u

;,.se¡"m sancclOna os pe o c e e o
S dores pelo Algarve,"'sem a qual de Mas a nossa memoria não é tão in.Villa Real de anto Antonio.

".departamento sobre proposta do
_>�<_

nada vàleria a proposta do'sr. Ra- grata que nos não faça recordar de

'-capitão do porro. f mires, que ha alguns annos, suppomos queDando-se ares de quem vae a· d
.

d
.

d d'd dE' expressamente prohl'bI'do o e- d 'd'
., Sobre a proposta do deputa o Já ep01s a can I atura o sr.

zer um esmentl o a sensatton, Im- M B F d
.

Rsr. Vasconcellos - gue nós ,soube 1 anoel ravo, o sr. re enco a-xercicio da pesca de sardinha por pa assim o GztarÜana no seq ultimo
troS pelo collega -em que apenas mires fallou no parlamento sobre

meio de cercos americanos e simi- numero:
�e subsidiava a Navegação no Gua- essas' carreiras de vapores agora

lbantes na temporada de atum, isto E' absolutamente inexacto que o sr, deputado diana, diremos que a circums�an tão discutidas, por signal que mui
é, de lC de abril até 31 de agosto. Ramirez atacasse o subsioio da Ilavogação para cia de n6s reputarmos indispensa- to poucos dias depois do sr. Fialho

o Algarve, como «O Heraldol> avan�a, no seu ul- vel O subsidio para as c,1rreiras Gomes ter fallado d'encommendaCapitania do porto de Lagos: timo numero, '- , .

O"entre Lisboa e o Algarve não im· sobre o mesmo' assumpto. ra oEntre o C¡¡.bo de S. Vicente e a h I ;ll I' d'E sublin a a pa avra subsiuão. porta a que todos pensem ,como collega gue diz ter ¡do o iano
.Ponte dos Caminhos não serão con- E' o caso do montanhez que vindo nós, e o sr. Vasconcellos pode mui· das camaras devia ter encontrado,
ce.Óidos ¡ocaes para o lançamento certo dia á cidade montado !'!o seu to bem julgar esse subsidio dispen- necessariamente, esse diséurso e

de armações. jumento, a certa altura do caminho savel, o que, longe de ser um cri· nada melhor. gue a sua publicação
teimou este em 'não dar mais um me) representa um escrupulo nos para provar se é o sr. Ramires queCapitania do porto de Portimão:
passo para a frente. Empregados gastos do thesouro, demais a mais caé em fla,grantes contradições ou

Não é permittido o lançamento todos os esforços hutnanos sem que n'uma epocha em que todas as' se somos nós que mentimos affii'.
de armacões para E, do enfiamen nada se conseguisse,' ,tirou·se o economias passiveis merecem vehe· mando tal. Venha, pois, a publica·
to da Po>nte da Piedade pela egre- montantez da sua paciencia e pes· mente applauso. Ainda não ha cão d'esse discurso, e caso a falta

ja de Alvor, nem para o S, do ali- pegou tres valentes arrochadas no muitas horas que á porta da nossa de espaço isso não permitta ao col,

nhamento da ermida de Santo dorso do animal. E como alguem redacção alguns dos principaes lega, é dizer-nos o numero da pa-
observasse: não castigue assim o bur· commercíantes d'esta cidade se gina e anno a que esse discurs'q'Amaro pela esquina mais N; dO
1'0, respondeu o montanhez : eu não

I
envolveram acalora-damente 'n'esse corn;sponqe, que nós nos 'encarre-

hospital n�ilitar. castiguei o burro; o gue eu casti· importante assumpto e a lmaioria garemos da tarefa.
Não é permittido o lançamento �uei foi a teimosia d'elle. opinou em 'julgar prescindivel esse' ,Já v� que'ha,.,bo'a �dntade.

, ,

1

*'

Poeta e Apostolo é o titulo d'uma
excellente chronica de Mayer Gar
cão publicada no Jornal da Noite
de sêxta-feira. Refere se a Thomaz
da Fonseca.

*

Annuncia se no Porto a publica-
cão d'um novo hebJomadario il

iu::tradú, A Folha d'Actualidade.
'*

Completaram mais um anno de
exitencia os nossos collegas Vzda

Nova, de Vi'anna do Castello, Cor

l'espndencia da Covilhã" Aguiarense.
de Villa Pouca de Aguiar e Jornal
de Abrantés.

*

Entrou' no seu 2,0 anno de pu-
blicidade a revista Sociedade l!utura.

*

A' Chronica, que d'�ntes era di·

rigida por Luiz da Silva, passou,
por morte ,do mallograd� esc�jptor.
a ser publJcada sob a lptelltgente
direcção litteraria do distincto poe
ta Ribeiro de Carvalho, nosso pre-
sado 'àmigo. '

,

'. J



,';¡,; . � -

votos peló seu restabelecimento. praso de trinta dias para' reclama' zia com a sr." D. Maria Dias San-
-Na sé cathedral d'esta cidade ção dos creditos, nomeou o solliei- cho, formosa e gentil menina, filha

realisou-se a semana passada o en tador d'esra comarca sr. Manuel do nosso bom amigo sr. Manuel
lace matrimonial do sr. Joaquim da Antonio de Olival para adminis Martins Sancho, socio da impor
Silva Figueira, coni a sr.:' D. Lu- trador das duas falleneias e os nssima e conceituada firma Andra
dovina Candida Pacheco de Sousa, credores Antonio Rodrigues Tho- de e filhos.
filha do honrado commerciante da maz & Silva, de Lisboa, e Nasci- Celebrou o acto religioso o re

r.ossa praça, sr. José Chrispi.n de mento da Silva Ribeiro, de Extre verendo parocho da freguezia sr.

Sousa. Acompanhou a noiva até moz, para curadores fiscaes da João Rodrigues de Passos Pinto,
á egreja, sua mãe, a sr." D. Maria primeira e Benigno do Carmo Lim- servindo se para o acto revestir
das Dores Pacheco de SOlJSa. Fo- po e Francisco José Simões & C.", maior gala e imponencia, d'uma
ram testemunhas os srs.Manoel Ro de Lisboa, para curadores fiscaes riquissima capa d'asperges, borda
sa de Sousa Dourado, Alvaro Pa- da segunda. da a oiro, que a egreja possue e

Faro checo de Sousa, José da Silva Fi- ¡--Pela camara municipal d'este 'que, alem do, seu muito valor, é,
Requereu 'licença disciplinar o gueira Senior, José da Silva Figuei- concelho foi concedido ao sr. Ma- na verdade, tima preciosidade ar

tenente d'infanteria 4, .sr. Joaquim. ra, Junior� Mar;oel da Silva Figuei- nuel Guerreiro Gallo o subsidio tistica.

Mendes Cabecãdas. -ra. de 3:'.tbooo réis para arranjo do A noiva vestia uma linda e ri-

-Foi promovido a tenente do, Apresent�ndo aos, �yrnpathicos poço n?yo, na freguezia de Alman- quissima toilette de setim branco

corpo de officiaes da administração nOlv0_S as nossas cor(ilae� congra- CII.,
.
'. .• .

'

liso, guarnecida de finíssimas reri-

militar e collocado em caçadores 4 tula�oes' pelo sêu auspicroso co�- .

-'-No dia 7 de J�h�9 prox}mo rea- das. ' ": ,J'_' �.

(Elvas)' o alferes' do mesmo 'corpo, sorcro, appetecemos-Íhes uma, !Í!U!- I hS�"5� ,�a fre�u>zla de S. Clemente Serviram de' caudatarias da noi

sr. Augusto Malia Tavares Horta. to l�:mg� e, vent�tos� lila. de mel, a !esttvl'dad� Cla Irnrnaculado Cota. va as meninas Leocadia Maria Rosa

-Foi nomeado juiz de direito'da, que' cf'15S0 os torn�m dignos as çao dt! Marta., Reis, galante filhinha do nosso ex-

comarca de Vagos 'o juiz, 'de 3.a suas excell�nte qualtdades:
'

; .

cellente amigo sr.. Manuel Antonio
classe servindo de auditor admínis -De COImbra, onde fOI assisnr Monchiq,,� , da Rosa; distincto professor do ly-
trativo do districto de Faro, sr. dr. á reunião dos bachareis formados Foram tra�sferidos recíproca- ceu nacional de Faro, e

: Maria

José Alberto Victor Fernandes Ba- em 1873; regressou a Faro, um mente a encarregada da estação Alexandrina Ferreira Chaves, fi

rata do Amaral. pouco incommodado de saude, o telegrapho-postal de Monchique, lhinha muito querida do sr. João

-E' ,o 'seguinte o jury de exa- conceituado advogado sr. dr. José sr. D. Margarida de Sousa Lou- Chaves, de Faro.

mes de instrucção secundaria que Lapa Fernandes Manuel. renco e o encarregado da estação ' Acompanhou a noiva á egreja,
no presente anno lecti-Io deve fujic' -:-0 apon,rador �e La classe, sr. de Pera Pinheiro, sr. Eduardo Ar- como madrinha, a sr. D, Julianna

cionar no seminario d'esta diocese: LUCIO Baptista fOI collocado na mando. Rosa Sancho Uva, tia da noiva e

presidente, José de Sousa Guerrei- 5 a sessão de co�serva5ão de es- foram testemunhas os srs. João e

ro; portuguez e litteratura portu- tradas durante o irnpedirnento do Olhão José de Sousa Uva, irmãos do noi-

gueza, La e 2.a parte: José de Sou- res��ctivo chefe, nosso a11!igo sr. Foi nomeado Juiz de direito da vo e tambem abastados proprieta
sa Guerreiro, Diogo Gomes Paulo, Jose Fernandes RÚIVO, cujas meo.

comarca de Arrayollos o sr. Joa- rios e importantes negociantes.
Joaquim Bernardo das Dores, Ma- lhoras gostosamente registamos.. . I" P I Finda a cerimonia religiosa segui-

qUlm Apolinano a ermo Leal. v

noel Bernardo Cardoso Botelho -A companhia do Theatro Lis -Em sessão da camara rnunici-
ram os noivos, precedidos de nu-

Furtado, Marcellino Antonio Maria bonense está ensaiando os Madgya- merosos convidados, para a sua ca-

b pal de 20 do corrente foi nomeado
Franco e Manoel da Cruz Semedo; res, zarzuela ordada de musica sa nos Almargeus, onde foi servi-

I
fiscal das obras municipaes o sr.

lingua franceza: Diogo Gomes Pau- indissima, que o n?sso publico n�o José Amandio Correia.
do um abundante e magnifico jan-

lo José de Sousa Guerreiro e Ma se -farta de Hpreclar e applaudir. tar, atravessando o cortejo com ver-
, -A camara municipal d'estecon-

noel da Cruz Semedo; mathernati- -O tal palão da nomeação do lh ffi.i h
dadeira imponencia) as principaes

ce o o :lOU ao engen eiro sr. Ar-
ca elementar: José Lapa Fernan sr. Da-Rosa para

. administrador
thur Mendes, chefe da construccão

ruas da povoação.
des Manoel, Joaquim Bernardo das do concelho.-cuja conversão á rea- do troco do caminho de ferro 'de Ao acto e á soirée assistiram a

Dores e Francisco Auausto Xavier lidade alguem garantiu sob pa'lavrà' lérn da madrinha e testemunhas a

Rodrigues; latim, i.a p�rte: Manoel de honra,-foi um fiasco .dos [paio-
Faro a VIlla Real de Santo Arito-

,que 'acilÍla nos referimos e de ou-

nio, participando-lbe a cedencia gra- .,

Bernardo Cardoso Botelho Furta res de marca. tros cavalheiros cups nomes nos
, tuita dos terrenos que o mesmo ca-

do, Marcellino Antonio Maria Fran· «Fiasco» ,. dIzemos nós, por não minho de ferro tlver de atravessar.
não lembra; as sr.as D. Joaquina

co e Bt:rnardo Antonio Cabrita', la· dizermos outra coisa.
"

Dias Sancho, D. Rasaria Dias San
-Foi aqui muito bem recebida

tim, z.a parte: Manoel Bernardo O ultimo numero do p.ai D. iSI.riclo d cho, D. EtelVina da Ascenção Reis
fi

a noticia e ter sido nomeado pela ') M d
'

I d
Cardoso Botelho Furtado, Joaquim consagra ao facto o mms sIgni. ca- commissão administrativa do mu- h.osa, I a ame Sanc1o, esposa o

Bernardo das Dores e Francisco tivo e respeitavel dos silencies. L
sr. Antonio Sancho da Amoreira,

niciplo de isboa para o logar de
Augusto Xavier Rodrigues', geogra- ,

.. N.ão, que elle, em casos taes, fi I d
�

d' d Loulé" e suas gentis filhas e os srs.
� sca e execuçao o contracto as '

Phia: Diogo Gomes Paulo, Manoel e de 011'0.. . .

dr. Victorino Rodrigues de Passos

N
carnes o nosso patricio, sr. Paula .'

Bernardo Cardoso Borelho Furtado - ,o domingo ultImo reunm em Pinto, meclIco, reverendo parochoNogueira, distincto veterinario. .

e Manoel da Cruz Semedo; histo- massa compacta, junto ao caes da da treguezla sr. João Roarigues de

ria: Manoel Be.mardo Cardoso Bo alfmdega, a ,numerosa classe dos Portimão
Passos Pínto, re ,'erendo padre José

telho Fllrtado, José de Sousa Guer- operarios rolheiros d'esta cidade, Pedro da Costa Ingles, parocho a·

reiro e Manoel da Cruz Semtdo; com o fim de se oppor ao embar- Reina gflnd�e' 'enti'Jusiasm6 com posentado, reverendo padre Luiz

philosophia elementar: José de Sou que de 50 fardos de cortlça em a proxima abertura do bazar a fa Manoel Vieira, parocho da Luz de

sa Guerreiro, Manoel Bernardo prancha, que o sr. J. V. Louro, vor do -:orpo de salvação publka Tavira, Francisco. da Luz Clara,
Oardoso Botelho Furtado e José de S. Braz d'Alportel, fazia expor- d'esta villa. E' muito provavel que Manoel Rosa Sousa Dourado, Ma·

Lapa Fernandt.s Manoel; introduc tar pelo vapor italiano AUemagna, os gfill1des festejos commemorati� noel Eusebio, Raphael Martins San

cão e desenho': José Lapa Fernan. ao rempo ancorado na barra do vos d'essa abertura se iniciem no cho, Antonio Martins Sancho Se

des Manoel, Francisco Augusto Encão. �ia 1 I de junho proximo com uma nior, Manoel Martins Sancho Ju·

Xavier Rodrigues eManoel Bernar. Baldado intuito. Commandado pe- attrahen te batalha de flores no rio nior, Joaquim de SOUS'3. Uva, José

do Cardoso Botelho Furtado. lo capitão Amado da Cunha e tendo Made; divertimento original' e que Joaquim Peres, notario, Joaquim
-Regressou de Lisboa o sr. ,vis por subalt�rnos os tenentes Luz, e certamente deverá attrahir, pela Lobo de Miranda, Julio Cesar Ro

conde do Cf',bo de Santa Maria. Cabeçadas, depressa appareceu no novidade, muitos forasteiros. Pare· salis, distincto guarda livros da ca-

-Acompanhado de sua esposa local uma força de �nfanteria 4 que ce qlle se trabalha para a reducção sa Andrade, J. Chaves, Antonio

e filha mais nova regressou de Lis- o sr. MImoso Falsca, preveOldo dos preços do caminho de ferro de Sousa Dias, tIO, Manoel Dias

boa o sr. João Antonio Judic� Fia" pór identico acontecimento succe por essa occasião. Andrade, Manoel Antonio da Ro

lho. dido na vespera, previamente re- �Encontra-se restabelecido da sa, Manoel' Braz, João de Sousa

-Aggravaram.se os ;:>adecírnen. qllisitara, podendo a alludida força doença que o reteve no leito alguns Christina etc .• etc.

tos do sr. João JJsé Biker de An-' proteger o embarque e suster as dlãs o escriptor sr. M. Teixeira Go- Na c(lrbeilüJ 'da noiva ostentavam·

drade, commissario do corpo de furias dos rolheil'os, Foi tal, mes. se numer05as prendas, muitas d'el·

policia civil d'este dlstricto. porém, o medo, que se apossou -Continuam a dar·se em Alvor las, de subido valor e de multo fi-

-Em sessão extraordmaria re. dos trtpulantes da barca ante as casos lamentaveis, originados pe- no gosto artistico. .

solveu a camara municipal d'este ameaças e gritos subv�rsivos que los partidarios de duas philarmoni- Cumprimeritando os noivos pelo
concelho abrir novo conc:.trso para irrompiam dos opérarios, que o cas ali existentes. Bom seria que as seu auspicioso enlace appetecemos
o fornecimento de luz; e!ectriéa pa- cht;fe da delegação, sr. Mimoso auctoridades competentes fizessem lhes todas as venturas de qUG! os

ra a illuminado da cidade. Falsca, teve de commetter a trlpU acabar as duas sociedades musicaes, tornam credores as suas brilhantes

_ Regress¿u da sua casa de Pin- laçã� d'ella a remadores da alfan visto serem a causa de freql1entes qualidades e'uma prolongada lua

tado (Thamar) o sr. Lão Delgado de.:(a, e de a fl-lzer guarneéer por desGrdens e não estarem lega!men- de mel.
.

da Silva, antigo recebedor d'esta alguma.s praças da guarda fiscal, te constituidas.

comarCd. Veio melhorado dos seus convementemente armadas e mu- Por motivo de taes contendas

padecimentos. ' nidas para poderem fazer .fren�e entendeu o parocho de Alvôr que

-Esteve n'esta cida'de o sr. ma- a: qualquer estorvo. O propnetano não devia, apesar de já ter posto á

jor José Ramalho. da cortiça, sr. 'Louro, �ambem foi estacão, realisar a costumada festi-

-Pela nomeação do sr. dr. Ba- ameaçado, sendo, preCISÓ fazei-o vid,a�le que ali se faz· todos os an·

rata do Amaral para juiz de direi acompanhar por alguns policias. nos a:o idolatrado Senhor Jesus.

to em Vagos, deve assumir as func- (J( E' deveras censuravel que um

ções inherentes ao logar de auditor Lagos padre que se 'diz"defensor da re-

administrativo o nosso presado col- Acompanhado de sua esposa e legião de Christo-urna religião de

lega. do Districto de Faro, sr. Anto- filha regressou da sua excursão por clemencia, tolerancia e fraternida,

nio Bernardo da Cruz. Hespanha o sr. Joaquim Candido de - esteja aj'lldand'o a fomentar

-Estiveram n'esta cidade os srs. Correia. odios e paixões ridiculas entre os

Bernardo de Passos, Joaquim Dias, -Partiu para Lisboa o sr. dr. seus parochianos. Quem é parocho
dr. Leão Magno Azedo e Rosa Dou A bertino Carlos da Costa, Juiz de deve'unicamente diligenciar conver-

rado, de S. Braz d'Alportel; Pau- direito d'esta comarca. ter em irmãos todos os habitantes

lino Porphirio Amancio, represen.
da sua parochia, e não, como este

tante da real fabrica de vidros da Loulé faz, envolver s,e em pugnas mes-

Marinha Grande; Basilio Jorge O c.onselho superior de instruc- quinhas. improprias da profissão
Callado, de Portimão e dr. Rego ção pllblica foi contrario á creação evangelica e algo conciliadora que

Feio, conservador do registo pre- de uma esc:>la para o sexo femi- tem.

dial em Monchique. nino em Salir, allegando deficien·
- Tambem esteve n'esta cidade cia da casa offerecida para a res

hospedado em casa do sr. Jayme pectiva installação.
Barroso da Veiga, seu tio o sr. ge- -Por sentenca de 4 do corrente,
neral Barroso. o tribunal do' commercio d'esta

-Regressou á capital Q sr. Ma- villa declarou em estado de fallen
rinho de Barros, coronel da guar- cia os srs. Miguel do Nascimento,
da fiscal. commerciante de calçado e José
-Continua enfermo o sr. dr. Pe- da Piedade Carr.ilho, commercian-

dro Manoel Nogueira. Os nossos te, ambos d'esta praça; fixou 'o

A PROVINCIA

Aljezur
Teve no dia IO do corrente a sua

delivrance, dando á luz urna creança
do sexo masculine, a esposa do sr.

Isidoro José da Silva Costa, junior,
secretario da administração de fa
zenda d'este concelho.

Pela quantia de 554.tbooo réis
foi adjudIcado á firma Ramires &

Commandita, de Lisboa, o fome·
cimento da cupula e bombas para
o poço velho, d'esta villa.

-Retirar.iil}1 já para Li�boa o�of·
ficiaes e tripulantes do vapor Milli

cent, ultimamente naufragado no

Guadiana.
-Teve a sua délivrallce, dando.á

luz uma creança do sexo feminino,
a esp03a, do sr. Fr,lncisco Gomes
Sanches.
-Regressou de Hesp::mha a es

ta villa a sr.a D. Luzia CUillbrera.
-Acompanhado de sua esposa

partiu pan Portimão, onde vae go
sar na praia da Rocha a licença
que lhe foi concedida, o sr. Joaquim
Corte Real M,aldonado, aspirante
da alfandega.
.,-Regressou na segunda-feira o

engenheiro sr. Manoel Roldan.
-Encontra se;eqtre nós o sr. dr.

Carlos Fuzzeta.
-Tem sido e�cassa, em relação

aos annos anteriores, a pesca de
atum de direito. f'

-Consta que o doutor Caroulas

Villa Real

s. Braz d'Alportel
Com desusadae inexcedivel pomo

pa, realisou se no dia 20 do cor·

rente na egreja matriz d'esta im

portante e florescente aldeia, o en

lace matrimonial do nosso particu·
lar amigo sr. Domingos de Sousa
Uva; abastado proprietario e im·
portante negociante d'esta fregue.

vae fazer uma conferencia publica
subordinada ao thema:

.

Ita intriqa,
suas causas e e.ffeitos. Espera-se gran
de concorrencia, attenta a provada
competencia do conferente em as

sumptos congeneres.
Tambem se diz que o mesmo li:':

balisado professor se propõe reali
sar uma outra conferencia com o

seguinte thema: Da reputação aâqui
da por meio de presteâiquacão e scien
cia« illusarias.
-E' bastante louvavel a attitu

de tomada. na ulnma sessão da ca

mara pelo vereador, sr. João de
Sousa Medeiros Junior, pedindo
providencias para a maneira pouco:
cautelosa corno o zelador da cama-

.ra distribue os bolos para a extinc
cão de cães vadios,
,

-Partiu ha dias para Faro, de
onde ainda não regressou, o sr. ca

. pitão Garcia, brio;� cornrnandante
da companhia da guarda fiscal que
tem a séde n'esta villa.

ANTONIO DE MELLO
SOLICITADOR

FARO
__iiiiiiiii iiiiiiiiii_ •• •

Os pobresinhos
Conforme promettemos damos

hoje os nomes dos cinco pobres
contemplados em 22 do corrente
com a esmola de 1 ;tpO'JO réi S do
nosso caridoso assignante de Faro:
Joanna Maria da Cruz" largo

de S. Francisco; Eugenia da Cruz,
rua da Palmeira; Isabel Pilc>w, rila'
de Traz os Alamos; Marianna Ro·
drigues, rua da Caridade: Antonia
Delgado, bairro Jara.
-----

----,_ .. _. "

Sois
oudescuidados em

attenciosos

tratar da sande!

p

I
N
T
O

RuA. DA. OORDO.<\.RU. VJ':uu., 65,
POltTO.

Illmos. Snrs.James Cassels & Ca.
SUCOOllSoOre1l, Porto.

jl1:inha filhinha Maria, It IUlnos de edll.�,
(JOllStl"UÇI10 mmto dabiI e acha.caru. a

doença8 principaJemente a Ooqueluche,
que a definhaya It olho!! vistos, depoia qUfl
tomeu 8. VO�Ba. EMULSÃO DE SCOTT a.cha-
5e complei&mente' curad.. e robUlltiuima.
graçv.:!l a Mo milagrooo remedio.

Sem outro motivo
Sou de V. Bas.

ABEL M. PTh""TO.

A Coqueluche é uma das
cousas qne aa creança:>i muitas vezes

upanham quando estão padecendo de
çmtras doenças. A Natureza parece
:.>.� vezes querer experimentar quantos
males pode uma creança supportar a:

um tempo. ' Em geral quando ha
ViltÍOi'l males procedem d'um IDeamo

,
estado de debilidade, e todœ cedem
;}() meSillO remedio-a EMULSÃO DB:

[-:,I]O'1'T, o primeiro fortificante em:
Purtugal. Se tiverdes a coqueluche):,
un Otl ileus primos directos-OS"
?eb;¡.íiues-adquiri immediatarnente
a EMULSÃO DE SOOTT, que ponpóU'á./
i vo,.'*la creança dias aborrecidos dec
soffrimento e talvez de maityriQJ
E¡¡�. salva creanç.as diariamenté.

A Emulsão de Scott"
cura-as imitações e substitutos, não.
Tildo pertencente á EJLULSÃO DE

SCOTT tem-oojmitado, menoa a Slla

virtude curativa. Um pescador le�
,,!tudo aB Cootas um g".-ande bacalhau
¿ 11 marca da EMULSÃO DE SOOTT
e:àg'i o frasco Scott com o pescador
q tlH,ndo comprardes-eUe garante
'l'o:;ucuraqueprocuraes. AEliuLsio
DB SCOTT é uma emnlllã.o de oleo de

'lig3clo de bacalhau. o mais puro, com
hypophoophitos de cal e 80da (os
melhoroo reconstituintes oonhooidos
dos O!"W� do I18ngue e dos ,:�ecidos),
perxeitamente .a]Joroe.a-� creanç:¡s
tornamos, com avidez - de faeil
digestão, e vende--se em toda¡¡ as '

phal'macias po�nguezu, .ampre em

frascos com C!tllvoluol'o OÔr d41lalmlG ...



OHERALDO

[XCU�SAO NO ALGARVE
Como estava annunciado effe-

'ctuou se no dia 21 do corrente 'à

excursão em comboio-recreio de
Silves a 'Fato e Olhão,' deixando
as melhores: impressões' a todos os

95Q excursionistas, O comboio era

corriposto de 2I.vagons puxados
por 2 machinas. Desde a partida
de Silves, que foi ás 7 horas da

manhã, até Faro houve sempre a

alegria propria de quem folga des

habitualmente, não podendo des
-crever se o enthusiasmo que de to

-dos os lados irrompeu logo que o

-comboio foi avistado na gare de
.Faro. A multidão, os foguetes, as

musicas, os. vivas formaram essa

brouha ha indiscriptivel das grandes
festas. O comboio entrara nas agu
lhas da estação ás 9 horas, come

-çando se depois da grande e enthu
.siastica balburdia da recepção e dos

-cumprimentos de estyle a formar
.se

o CORTEJO El\'[ FARO

LUZ DE. TAVIRA
No proximo domingo deve rea

lisar-se na egreja d'aquella fregue
zia rural uma solemne festevidade
á Senhora do' Livramento; coinci
dindo com a festa do Immaculado
Coração "de Meria. De manhã festa
a 'grande instrumental, orando o

rev. prior da freguezia de Cacella,
sr. Santos Silva; á tarde procissão,
finda a qual deverão celebrar-se
matinas, orando o rev. coadjutor
da freguezia de S. Clemente de
Loulé, sr. José Romão. A' festa e

á procissão assistirá a philarmonica
dos limpinhos, d'esta cidade. A'
noite haverá luzido arraial com

profusa illuminação veneziana, ba
zar, fogos d'artificios, concertos

pelas philarmonicas Alumnos de Mi
nerva, de Loulé e limpinhos, de Ta
vira, e outras diversões.
Na segunda feira á tarde é-a

imagem conduzida procj ssionalmen
te para a sua errnida.itocado ain
da a philarmonica dos lzmpinhos.

u....., ..III-·

Foi dado o primeiro logar á As·
��ocwcão da Classe Corticeira, de Sil
ves,

.

que com a philarmonica Gomes
Villalzn/w se poz em marcha, levan
-do á frente as 2 commissões encar-

. regadas da excursão co�postas. d_os
.srs. José Rocha, Joaquim Lema,
Henrique Martins, Vicente Euge-
nio e Francisco Cabrita, Joaquim
Ribeiro, José Antonio, José Henri
que, Vcente Dakes e José de Sou
sa'

Seguiam-se as differentes asso

ciações de Faro � philarmonica.
Dirigiu-se o cortejo peia rua da
Carreira em d.reecão á Praca, in
do depois cumprimentar o sr. go
vernador civil que foi acclamado

por todos os excursionistas, D'uma

correcção inexcedivel convidou a

commissão a entrar nos seus apo- Precedendo convite d'uma com

sentos, agradecendo então o dr .. missão reuniram no domingo em

Mealha, em nome da classe ope- Faro, as classes commercial e in
raria de Silves a maneira alevan dustrial a fim de discutirem e de
tada e nobre como o sr. governa- liberarem sobre um pn<jecto dos fes
dor civil tcm auxiliado a classe pro teio« que se deviam rp,alisar em Faro,
letaria. O sr. commendador Fer· por occaszão das solemnidades "eligio
reira Netto agradeceu as palavras sas do COlpa de Dpus, Santo Antonio
do dr. Mealha e perante a com·, e S. Sacramento, elaborado pelo sr.

missão declarou estarsempreprom- F. Bernardino Brito. Houve larga
pto a succorrer a pobre classe, discussão sobre o assumpto, tor·
sempre que o seu auxilio lhe fosse nando'se notavel entre o entimsias·
pedido dentro da ord�rn.· mo de muitos a indefIerenca d'al-
Foram depois cumprimentar to- guns, poucos, e sendo por'fim to

das as associacões de Faro: corti mada a deliberação de se nomear

ceiro, tecelões; carpinteiro e pe- na commissão executiva para an·

drelros; paço episcopal, general de gariar donativos.
divisão, redacções do LJistncto de Consta-nos que esta commissão
Faro e AlgfJ.rve e Alem/ejo. N'este envida todos os esforços para con
ultimo foram cavalheirescamente seguir do sr. governador civil a de
recebidos pelo sr. visconde do tenção do governo do transito de
Cabo de Santa Maria que foi pro- comboios especiaes a preços redu
digo de amabilidades.' Pelo sr. zidos, entre Lisboa e Faro e a cir
Mascarenhas foi. n'aquella l edac culacão de �ombois extraordinarios

. cão levantado um brinde ab sr. dr. entr� Faro e Portimão. Parece queMealha, como iniciador da excur- o sr. José Bento Ruah reserva pa
são, refer:ndo·se á maneira por- ra esse tempo a inauguração de A
que o distincto advogado tem con· Neve, luxuosa cervejaria que este
duzido ess,s operarios pela estra- nosso amigo está installando na rua
da do Bem. O dr. Mealha agrade- Ivens. De todos os festejos damos
ceu, brind:mdo ao sr. Luiz MasCa- em seguida o

renhas, visconde do Cabo e Jacin- PROGRAMJ\fAtho Parreira. Brindou ainda o sr.

Jacintho Parreira frizando as qua
)idades de catacter do seu antigo
condIscípulo, dr. Mealha,
A' 1 1/'1. horas partiram para

OLHÃO
parte dos excursionistas. Foram

aqui recebidos pela importante As
sociação de Illsl1 ucção e Beneficencia
que amavelmente dirigiu o cortejo
1()rganisado para cumprimentar o

�r. João Lucio a quem a Associação
...da Classe C01'ticeira de Silves foi of-
fertar um artistico e valioso quadro
de cortiça, trabalho original d'um
corticeiro de Silves, conhecido por
João de Pera, No escriptorio do sr.

dr. João Lucio foram os excursio
nistas convidados a entrar e tomar

uma taça de champagne. Foram de

pois em cortejo para a Associação
de Berleficeucia que muito amavel
mente os recebeu, tendo ahi profe
rido um enthusiastico discurso de

agradecimento o sr. dr. Mealha_
A's 6 heras partiram os excursio

nistas para faro, d'onde ás 12 ho
ras da noite regressara a Silves.

Notas
Foi talo enthusiasmo por esta

excursão que chegaram a vender
se bilhetes pelo triplo do seu valor.
-Em Olhão uns discoles dyrw

ma¡stas tentaram transtornar a ma

nifestação operaria. São contas que
:reservamos para muito breve.

No proximo numero:

CamUlo (Jasit>Ho Bl'aoco

Commemoração do 130 an
niversar io damorte do gran
de romancista

---

cissão do S. S. presdida pelo rev.f"
arcebispo bispo-com guarda d'hon- J'EGISTO DE PUBLICAÇÕES
ra de todas as forças disponiveis. _

---

. MANOEL TELLES
Acompanhado de sua familia

chegou honrem a esta cidade, onde
deve demorar se por algum tempo, '

este nosso estimado amigo e, dis
tincto escriptor.

TAVIRA
Foi promovido a alferes e collo

cado em infantería 3 (Vianna do

Castello) o sargento ajudante do

regimento de infantería 4, sr. Fran
cisco Marcellino Afionso.
Foi tambem promovido a alfe

res do corpo de officiaes da adrni
nistracão. militar e collocado em in
fantería 13 (Vlila Real de Traz os

Montes) o 1-0 sargento de infante
ria 4, sr. João Sebâstião Ramos.'
Aos novos alferes, que partem

em 5 de junho prc?xlmo a apresen
tar-se nos novos regimentos em que
foram collocados, enviarnos'os nos
sos pataberis.
-Foi collocado na inactividade

temporária o capitão do regimento
d'infanreria 18, sr. Sezínando An
tonio das Chagas Franco.
=-Acha-se depositada na adrni

mstracão do concelho uma bolsa
com d'inheiro encontrada por Fran
cisco Antonio Lamartin e Eusebio
da Cruz, d'esta cidade. Quem se

julgar dono d ella pode apresentar
se n'aquella repartição, dando os

signaes da bolsa e seus pertences.
-Estiveram quintafeira n'esta

cidade os srs. Manoel Pessoa A
boirn, Rodrigo Ferreira Aboim e

dr. Raul Toscano Pereira de Re
zende, de Villa Real de Santo An
tonio.
-Parece que a camara tenciona,

nomear', definitivamente, para fis
cal do mercado o zelador sr. Cruz,
dando-lhe o rendimento proprio de

aquelle logar.
--Foi promovido a 2.0 aspirante

dos correios e telegraphos o sr. An
tonio Rodrigues Camacho, junior.
-Foi promovido el 1.0 sargento

para a provincia de Angola o 2.0

sargento de infanteria- 4, sr. Joa
qUIm Pedro de Magalhães Gama_
-Vimos quinta,feira n'esta cida·

de, acompdnhado de sua esposa e

filhl o sr. major Marcos Mendes
Correia, governador da. praça de
Vllia Real de Santo Antonio.
-A companhia de pescarias do

Algarve ,pediu o deslocamento de
28u metros oara oeste do ferro da
boia da sua' armação para a pesca
de ,atum Medo das Cas,;as, que lan
ca na nossa costa.
.

-Ac<)mpanhado de sua familia
retira hoje para a praia do Medo das

Cascas, o tenente ajudante d'infan
teria 4, sr. João Estevão Aguas.
-E esperado muito brevemen

te n'esta cidade o sr. conselheiro
Mattoso dos Santos.
-Parece que a camara ainda se

não lembrou de resolver sobre a

questão do local do mercado do
gado. Teremos nós a tarefa de a

lembrar semanalmente.
-Por iniciativa do capitão do por

tn, 1.<' tenente da armada sr. B.:lr
bosa Bacellar, procedeu-se a arran

jos do mastro de signaes colloc¡;do
na ponte d'esta cidade.
-Resolveu a empreza das ar

mações de atum denominadas Li
vramento e Abobol'a, enviar um atum.

para a venda a retalho no nosso

mercado em todos os dias que as

referidas armações copejem.
-Acompanhado ne seu pae che

hOll já a esta cidade \) capitão d'in
fateria 4, sr. Francisco da Luz Ce
sar Ribeiro.
-Regressou de S. Braz d'AI

portel� com sua familia, o st:. 'Joa
guim Diniz Afionso Rollo, tenente
d'infanteria 4-
-Acompanhado de sua esposa,

sr. D. Amelia Ramalho da Costa,
regressou de Lisboa no domingo o

sr. Christino Manuel Ribeiro da
Costa.
-Partiu na terça-feira para Lis

boa o sr. dr. Silvestre Falcão.
-Foi já operado e passa melhor

dos seus incommodos, o sr. dr.
Joaquim do Nascimento Trindade.
-Regressou de Lisboa o sr.

Joaquim Barrot Trindade, secre

tario da camara .municipal d'este
concelho. . i

J.n qerma(lia
Mais um opusculo acaba de ser publicado pelo

erudito philologo, SI'. Leite de Vasconcel
los. São versos escriptos na Allemanha, quando
o poeta ali se encontrava no complemento dos
seus vastos estudos auxiliado' pelo seu grande
amigo e grande amigo do Portugal, sr. dr. Wi
lbelm Storck. E' sempre e nostalgia da patria que
provoca os mais patrioticos versos:

Embora tão distante do meu Tejo.
N'estes extensos campos da Allemanba,
Sempre a ideia da patria me acompanha
Em tudo quanto escuto e quanto vejo,

O opusculo insere alem dos, versos o retrato
do sabio professor allemso de que fallamos e al

gumas notas de valor. Agradecemos ao distincto
bomem de seiencia, sr. Leite de Vasconeellos, a
honrosa ofíerta.

quartett no pantheon
Commemorando a Iesta da trasladacão dos

restos de Garrett pa� o Pantheou dos 'Jerony
mos, publicaram es eonhecidos escriptores, srs.

Paulino de Oliveira e D. Anno de Castro Osorio,
de Setuhal, um pequeno opusculo sobre a justi
ça d'essa trasladação, Iazendo-o acompanhar d'al
gumas notas de Garrett.

Agradecemos a oííerta.

Sciendas e flrt�s
Continuit a livraria editora do sr. Tavares

Cardoso & Irmão publicando 11 sua proveitosa
colleceão de sciencias e artes que tilo grande
service tem prestado ao paiz, ora publicando ori
ginae-s portuguezes ora vertendo para a nossa

lingua os molliores e mais uteis trabalbos de
alamados artisas e bomens de sciancia estran

geiros. O n.? 9 agora publicado dedica-se á

«Gravura cbimica, electica e photographica» e é

trabalho do sr. Adalbereto Veiga.

Cada aos Soldados
E' [a muito conhecido dos nossos leitores o

triste incidente dos soldados d'infanteria 11 tão

abruptamente roubados á patria e á lamilia por
uma condemnação injusta e irritante, Esse lacto,
dos mais tristes que os ultimos dias registaram
na villa portugueza, provocou a Dias d'Olive ira ,

uma delicada alma de poeta, algumas estrophes de

protesto e de revolta, sem a violencia imperiosa
dos pamphletos, mas com a Iorça poderosa do
sentimento e da commoção para Irizar bem o

desbumano attentado. Para certos actos e para
certos povos, as lagrimas são os melbores protes
tos

Do valor do pequeno loihelo podem dizer os

seguites estrophes que reproduzimos:

Aprendei a ser homens, para amar

os ternos coraçô('s, que gemem lundo.
-Almas lortes, sabei alevantar
a miseria profund.l d'e"te mundo;

sabendo ler e jlensar,
sobendo ver e am Ir

o mysterio da vida que é profundo!

Vossos irmãos lá foram,. condemnados,
para Angola, talvez para Timor I
E vós, ó companheiros, manietados,
deixaste-os ir, assim, abandonados

sem pena e sem amor I

E tu, ó povo alegre dos comici08,
Ó povo dos ilotas, dos patrici08,
deixaste!-os parti., sem protertarl
-Era de noite. e foram, pela treva,
e hoje um esquife sobre o mar os leva,
quem sabe se não vão morrer no· marl

A Dias d'Oliveira agradecemos a amaveloffer
ta do seu livro.

--

NECROLOGIA
O sr. dr_ João Francisco Ra

�os, cujo coração de pae amantis
simo ainda ha bem pouco soffreu
o doloroso golpe de perda d 'uma
sua estremecida filha, está de novo

enluctado pelo fallecimento d 'uma
outra, a sr. D. Maria Judith Cas
tel-Branco Ramos.

Acompanhando o nosso bondoso
amigo e sua ex.

ma familia na justa
dôr que os 0pprime, apresentamos
lhes :1 expressão do nosso sincero
e profundo pezar.

Ar'mações de alum
Peixe vendido ?Ias diversas lotas do Al

garve durante a semana finda
em 23 de maio de )903

Medo Branco, go atuns e 25 atu

arros, vendidos por I .127.'tt>248 réis.
Forte �Novo, 46 atuns e 62 atu

arres, vendidos por 8õ3.'tt>832 réis.
Olhos):l'Agua, 14 atuns e 6 atu

arres, vendidos por I83.'tt>333 réis.
. Senhora .da Rocha, 15 atuns, 39
atuarros e 1,6 .albacoras, vendidos
por 429!tt>i65.l'éis.

De Hespanha, 596 atuns e 140
atuarros, vendidos por 9.95o.'tt>247
réis.

Faro
Medo.Branco, I atuarro, vendi-'

do por 4:tPooo réis.
Ramalhete, 2 atuns e 1 atuarro,

vendidos por 27:tP900 réis.
Lagos
Torre :Altinh¡¡, 10 atuns e diver

sas porções de diversos, vendidos
por l.o96:tP900 réis.
Torre Alta, diversas porções de

diversos, vendidos por 16.'tt>000 rs.

Corlyêt� "�Dú�ue �e Palmella"
PERANTE o conselho admtnístrativo

da corveta Duque de Palmella, na

séde da esquadrilha fiscal da costa
do Algarve, em Faro, ao meio dia
de 20 de junho proximo futuro se

procederá á arrematação do forne
cimento de artigos de fardamento
para os alumnos da escola de alum
nos marinheiros de Faro,

Os concorrentes farão as suas pro
postas em carta fechada e lacrada.
dirigida ao presidente do conselho
administrative, tendo em vista o que
se acha estabelecido no caderno de
encargos que estará patente todos
os dias uteis das 10 horas da ma

uhã ás 4 da tarde na sédeda esqua
drilha fiscal. onde se encoutrarão
egualmente expostas.as amostras dos
artigos a que se refere a arremata

ção.
O deposito provisorio será de réis

206000.
Não haverá licitação verbal.
Séde da esquadrilha fiscal em

Faro, 28 de maio de 1903.
.

O secrario,
(6'IM) Marinha de Campo,ç.

E��lla�ril�a �i�caI aa Co�ta
ao �lgarvc

PERANTE o conselho administrativo
da esquad,rilha fiscal da casIa

do Algarve, na séde da dita esqua
drilha, em Faro, ao meio dia de 15
de jllnho proximo fuluro se procede
rá á all'ematação do fornecimento de

agua, carvão, mantimentos e sobre
selentes dos navios de guerra por
tuguezes com permanencia ou de

passagem em Faro .

Os concurrentes farão as suas pro

postas em carta fechada e lacrada e

dirigída ao presidente do conselho
administrativo, tendo em vista o que
se acha estabelecido no caderno de

encargos que estará patente todos
os dias uteis das lO boras da ma

Ilhã ás 4 da larde na séde da es

quadrilha fiscal onde se encontrarão

egualmente expostas as amostras

dos artigos a que se refere a arre

maração.
O deposito provisorio será de

20�OOO réis.
Não haverá licitação verbal.
Séde da esquadrilha fiscal, em

Faro, 28 maio de 1903.
O secretario,

(6165) Marinha de Campos_
Agradecimento. Joaquim Hen

riques Vedigal, e sua familia, vem

pOl' este' meio agl'adecer a todas
as pessoas que durante a sua

doença o foram visitar ou in(<lrmar
se do seu estado e em especial aos·
SI'S. drs. Silvestre Falcão e Antonio
Padiuha, pelos cuidados que lhe dis
pensaram e pelo bom conselho da
ida a Lisboa a qual dave o seu res

tabelecimento. A todos a sua elerna

gratidão_
Courena. Vende·se uma courel

la de fazenda no sitio de Gall icbe,
consta de figueiras, amendoeiras e

oliveiras. Trata-se com Antonio dos
Santos Real (616õ)
-Casas. Velide-se mna mnrada de
casas na rua da Caridade 0.0 66 de
policia, consta, de 4 compartimentos
e poço d'agua doce, com �obrado
pa ra a rua de Moote Alvão. Trata-se
com Antonio Lucio, morador na rua

das Freiras. (6162)

CONSELHEIRO MATTOSO DOS SANTOS
Silves, 26-Chega amanhã a esta

cidade, acompannedo de sua espo
sa, o sr. conselheiro Mattoso dos
Santos. Segue para Portimão, pela
via fluvial, num escaler da alfan
dega d'aquella villa, posto á dispo
sição dos illustres viajantes.

_____,._-

Grandes Festas em Furo

Dia 1 t De manl'ã: Festa do Cor
po de Deus na Sé, a grande ins
trumental, com o concurso d'alguns
afamados cantores da Sé de Lis
boa e dos melhores d'esta provin
cia. De tarde: Procissão presidida
pelo rev.

mO arcebispo-bispo, fazen
do a guarda d'honra todas as for
ças disponiveis de mar e terra.

Descargas do estylo. A' noite: illu
minação veneziana no passeio Vas
co da Gama, combates de carreti
lhas, musicas, serenatas, etc_

Dia 12. De manhã: matinée no 1.0
de De::;embro. De tarde: procissão de
Santo Antonio da ermija do Alto
para a cidade A' noite: illumina·
cões na ria e jardim da praça D.
Francisco Gomesr fogos de vista no

aterro, fogueiras, musicas, descan
tes, bailes de roda e outras diver
sóes.
Dia 13. De manhã: matitlée no

Lethes. De tarde: procissão de San
to Antonio de regresso á ermida,
corridas de saccos e de bicyclettes
na circumvallação, musicas etc. A'
noite: illuminação, arraial,. fogos e

musica no Alto, descantes e bailes
campestres.
nia 14. De manhã: bôdo a 200

pobres, fesLl S. S. na Sé. Missa
nova pelo ordinando sr. João Ho
norio Seraphim. Sermão pelo bri
lhante oractor sagrado dr. Pedro
Manoel Nogueira. De tarde: Pro-

Villa Real
Abobora, 162 atuns e II6 atuar

ros, vendidos por 2.6zo.'tbI65 réis.
Medo das Cascas, 53 atuns, 54

atuarros e J 6 albacoras, vendidos
por l.014;¡'t)995 réis.
Barril, 36 atuns, 5 atuarros e 72

albacoras, ve:Jdidos por 397.'tt>000
réis.
Livramento, 22 atuns, 31 atuar

ros, 271 albacoras e 356 sarrajões,
vendidos por 569:rn315 réis.
Bias, 19 albacoras e 125 sarra

jões, vendidos por 35.'tt>416 réis.
Cabo de Santa Maria, J5 atuns

e 28 atuarros, vendidos por 335;.!tlI65
réis.

'

Ramaihete, 119 atuns e 62 atu·

arros, vendidos por 1.667.'1t>OOO réis.



Trens para ailigar. João de

Jesus. Pescada.• participa aos seus Ire
guezes que tem trens para alugar.
Rua Direita, 32 � :l4.

(lfI29) TAV�RA----�-----------

. Potes de lata. Francisco Pe-
dro Maldonado Senior, aluga ou ven

de 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 170 alqueires por cada.

(6072)
p¡u·elha. Vende-se uma egua e

um cavallo de 4 a õ annos de edade
e de 1,58 d'altura. N'esta redacção
se diz. (61õ�-)

Regimerrto a'infanteria D.O 4
ANNUNCIO

O conselho administrativo d'este

regimento, faz puhtico que no

dia ao do corrente, pelas 12 horas
da manhã, na sala das suas sessões
no quartel da Atalaya, procederá á

arrematação em basta publica, pelo
prasn de um anno, desde 1 de julho
de 190�{ a 30 de junho de ¡ 904, para
o fornecimento de medicameutos para
as praças em tratamento no hospual
regimental.

Os iudividuos que desejarem con

eourrer a esta arrematação para po
derem licitar, farão o deposito pro
visorio de 20�OOO reis,

As propostas serão assignadas pe
los prnponentes e seus fiadores de
veudo se tornar por base da licitação
o preço em reis por praça" por cada
dia em tratamento, sem abatimento
de qualquer quantia, procedendose
em seguida á licitação verbal sobre
o menor preço offerecido.

As demais condições podem vêr se

tortos os dias desde as .JO horas da
manhã até ás 3 da tarde na secre

taria do conselho administrativo.

Quartel em Tavira, 1õ de maio de
1903.

O secretario,
Antonio Martinho.

(6t52) Tenente u'lUfallteria n. o 4.

CONCURSO

I.'

A Direcção do Compromisso Mari
timo Tavlrense Associacão de Soccer
ros Mutuos,' etc., etc.

.

FAZ SABER que, nos ternos do
art. 26.0 n." IO dos estatutos por
que esta associação se rege, está aber
to concurso por espaço de trinta dias,
a coutar da 2.>1 e ultima publicação
d' este na folha official do governo,
para o provimeuto do partido me

dico e cirurgico d'esta mesma asso

ciação do lado occideutal d'esta cida
de e povoação de Santa Luzia, que
se acha vago, com o ordenado annual

de �38�656 réis, sem mais gratífíca
ção alguma.

Os concorrentes deverão apresen
tar os seus requerimeutos instruidos
com as suas cartas de habiluação e

todos os demais documentos euume

rados no art. 2.0 do decreto de 24
de dezembro de 1892, na secretaría
d'esta associação, uo praso acima

marcado, aonde tarubern poderão to

mar couhecimento das respect.vas
condicões.

Secretaria do Compromisso Mariti-
000 Tavirense, 2ti de maio de 1903.

O presidents da direcção,
(6-158)' Augusto ,4ntonto de Bnto.

&rmazem. José Antonio d'Oli

veira, aluga o armazem da sua Jde

�a com todo o vazilhame e perteu
ces. Rua do Poço da Mó Alta-Tavi
ra. (6159)
Attenção. José do Nascirneuto

Picaoso, precisa de 4 officiaes de sa

pateiro que saibam bem a sua pro
fissão (para luda a obra) e 1 meio
official. As obras são pagas por bOilS

preços. (6160)
c.'eada. Que saiba de cosinha,

PreC-Ísa d'uma José Falcão Berredo.
Tavira. Ordeoado ��OOO réis. (6-16'1)
i\.l'mazens. Veudem-se 4 arma

zens, sitos na rua da Caridade. jun
tos ou cada um por si.
Trata-se com José Maria Parreira.

CAS'A DE HOSPEDES
JOÃO '! NTONIO

TAVlRA

O proprietario d'esta casa con

tinua a receber hospedes por
preços modicos.

FABRICA DE LICORES
-

Elli FER AGUDO

OHERALDO

A. JUDICE, & C.A
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso merendo os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos. .

.

E' d'isto valiosa prova a importante compra efíectuada pelos Ill."''"
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci
mento no genero em Portugal; e em cujas montras se faz perrnanenre
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta. 'forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a. reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirrnações, avaliando praticamen
te a nossa excellente fabricado.

E para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu

lo, passado' na conquista dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a guaes·
quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do estrangei
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)

Ahll�a-§e por 2�500 reís mon-I
Raes, ua rua dos Torueiros n.? 9, com

6_ compartimentos no LO andar, so .Americano marca Atlantic, caixa 3::WO
tao Que. abrange � casa toda, varan- Russo » Luz do Sol r» 2900
da e quintal com 2 casas. (6156) Q I'd d t'd'�_,_. . ua I a e e pezo garan lOS.

Fazenda. Vende-se uma constan- Pedidos a

te de horta e terra de sequeiro, no

sitio da Palmeira, freguezia da Luz.

Quem pretender dirija-se á sua pro
prietaria, sr. a D. Maria Carolina Ne

ves, 'l'avtra. ., (6HH'i)
vende-se urna morada de casas

com altas e baixos na rua do Monte
Alvão freguezra de S. Thiago, d'esia
cidade, com os seguintes comparti
mentos: 6. no alto, e varanda 6 4, llOS

baixos, quiutal e poço d'aglla doce,
com 'os n.

os IO e -12. Uma outra casa

terrea na rua das Portas do Postigo,
com a compartimentos e na mesma

freguezia de S. 'I'hiago com o n.? 20

de policia, Quem pretender entenda
se com André da Conceição Correia.

(6tõ2)

ANTONIO José Ramos, proprielario
do estabelecimelltl) de madeiras.

ferragens, drogas, baguets, vidro
Vende-se. Um carro de carga hem chapa, vidros �e espei o, etc.,

com lodos os seus perlences e uma
etc., situado na rua da Borda d'A-

mula. Quem perteoder, dll'lja-se a d"
' .

d J. M' .' N t J n', gua AgUIar, partlt;lpa aos seus ou'

seu. ono ose. al tIOS el o 11 101, merosos freguezes em especial e ao
morador IlO SitIO de Saota Marganda. publico em geral, que, acaba de re

(6140) I reber um completo, sortimento de

.£os l'cvendedoll·es. Bom ví- madeíras da Villa do Conde, de L"

nho, novo ou velho, á escolha dos qualidade já muito conhecida, tanto

c()mpradores, a iaOOO réís, os 20 lí- pela duração como para filcilitar o

tros. desenvolvimento do trabalho, pois,
Adega de José Maria Parreira. resolveu vellder por preços muito

- _- convidativos e sem competencia. No
Vende-se I1ma morada de casas

mesmo estabelecimento brevemente
na rua das Capacheiras, eom o Il.o

se encontrará tambtlm um completo
17 de policia. Quem per tender diri- sortimento de pranchões de flaIJdres
ga-se ao seu prúprielario Francisco

para vender a 141) I'éis por cada pé.
C. Gonçatves, que habita nas mes- Excedendo a compra a 5 ¡;¡ranchões,
mas. (6'137) faz um abatimento r�lalivo. Tambem

Vende-se. Dois carros de mol- vende jogos de pesos de 1 gramma
las e um sem ellas, lambem se ven- a 20 kilos em ferro e melai a 3�8ÕO
de uma porção de madeira de no- réis, e b�m assim jogos -de �edidas
gueira. Quem pertender diriga-se a

I
de madeira de castanho de mew litro.

seu dono João dos Santos Parreira. até to litros (completos) e aferidos

Tavira. 61U) por 1a500 réis. (&07�)

Casas. Vende se uma morada de
casas na rua das Saboeiras, vulgó rua

dos Carros, ultima subindo a rua do
lado da guarda fiscal (auriga casa

Camilla). Trata-se com Jordão José

Cansado. (6153)

"'.'I'euda-se a propriedade de

nominada Cabeço, na freguezia da

Conceição de TO¡¡vira, pertencente ao

general Aboim. Tr�la-se COIn D. Ma

ria da�Dores Coutinho. . (61õ-l)

Agl'adeclment;:---Maria dos

Martyres Soares Peres em vista da sua

avançada edade e falta de saude
vem por este meio agradecer a to

das as pessoas que lhe díspeoçaram
u favor de comparecer no funeral de
sua querida mana, Maria Magdalena
Soares, em Tavira. «()148)

Pl'opl"iedade. Vende-seuma �o
sitio da Ribeira do Junco, frcguezia
de Cacella, consta de horta, vinhas,
figueiral, terra de semear e com

morada para vivenda; está em veuda Iaté 3t de julho do corrente anno.

Trata-se con. Antonio Joaquim Dou
rado. (6149)

.t.;·te d� pesca. Vende-se a

metade d' uma arte d'arrastar, que
pesca na costa de Monte Gordo. e

está matriculada em Vilia Real de
Santo Autouio. Quem pretender di

riga-se a João da Fonseca ESlola -

Tavira. (6143)

PETROLEO

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA RU:AL DE SANTO ANTONIO

(600õ
-----

MANTEIGA DE VACCA

TENDO merecid? boa a�ceitação a

nova macea ue manteiga que ex

pusémos á venda, e, para que o sen

consumo possa ter o maior desenvol
vimentn, fizemos com o fabrícante
um contracto que nps habilita a fa
zermos o preço de 1 ¢$OOO reis cada
kilo.

Bom descents uas latas de õ e 10
kilos.

JOSÉ CENTENO & C,A
TAVIRA(6107)

---------- ----- ---

MACHINAS DE COSTURA
As mais solidas e elegantes, mui

tissimo leves e silenciosas.

Agulhas, oleo, peças para todas
as machinas.

Garante-se os concertos feitos
n'esta casa.

Vendas a prestaçães e a dinheiro.

JOSÉ CENTeNO & C,A
(6108),__T_A_V__ I_R_A_, _

Oflleina oe canteiro e e�cu]�tura
DE

José �Ia!'ia P,uJlino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(õ872)
.

FaR'o

PARA AS VINHAS ¡ Cavallo. Ve_ndé·se garr�no, ser-
SULPH!TO HE COBRE f A QUALIDADE' ve p�ra cav�lIal'la e carro. n esta �e-

,
'

. -

/. dacçao
se diz. -_� 50)

VENDE
I Casas. Vendem-se umas casas

JUSTINO IA FERREIRA I com cinco compartimentos, quintal
RuaNovaGraude n.0831 e33· e poço d'água potável. Trata-se com

.

TAVIR� (610-1 i A�tonio da Cruz Balté, rua Direiia,
) i n. 1 H. (6133)

GRANDES

ARMAl�N� DK 'M�V�I�
DE

N,OS ,25, 31" 33, RUA NOVA GRANDE 37 E 53
Estes armazens acabam Guarnições completas

de receberde Lisboae Por- para salas de visitas, sa-

to, um extraordínario sor- letas, casas dejantar, quar-
lido de moveis taes como: tos de dormir, ditos de ves-
leitos de ferro systema tir, escriptorios, etc.c etc,
moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-
t:1o,-e outros muitos de petes, alcatifas.jutas. olea-
variadissimas qualidades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale-
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feitios, desde 700 reis a Tão grande é o sortido
W�OOO réis. dos moveis avulso que é
difficil descrevei-o. Ha de tudo por preços convidativos.
Acceitam lias suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta-

dos ou polidos. ,

.

TAVIRA (6031)

MADEIRAS

AO AGRICULTOR
E AO

II �JD) WI s �IFilIA J1
'J); B IfJ o $ D 7! o .JlJ i /JI p fi O t; .pfJ

E DE

MATERIAL PARA fABRICAS UE CONSERVAS
ALFARROBA, AMEND,O.A E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GAD�NHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CH,ARRUAS, GRADES, TARARAS,JDESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CH UMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHÁ DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
El\1

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19J 28 E 25--B.UA DA RIEEIRA--19J 23 E 25

Recebe pedidos ç envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros�

N B Como representante de vari�s casas commercia.es, nacionaes e

• • estrangeiras, receDe amostras e preços de todos os productos
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz qu'áesquer encommeodas.

Desde já ¡'eeebe pl'opostas de venda de

aUal'.'oba, amendo e iigo.
• I

DIRIGIR A

JJ. $. �. @aslel-;Brollco
GOMMISSÕES E' CONSIGNAÇUES

19,23 e 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

PORTIMAO (õ862)
.


